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ESTRATÉGIA
Oproblema da falta de água na
estação brasileira foi outro
desafio aos que semudaram
para a Antártica por um ano.
Uma das alternativas
encontradas era levar as
roupas para lavar nas
máquinas a bordo do navio Ary
Rongel. A equipe do grupo
base (como amédica, Cristina
Heuseler), revezava-se para
driblar a escassez do líquido.
Fundeado a aproximadamente
600metros da estação, o navio
é capaz de dessalinizar 12mil
litros de água por dia.

ALIMENTAÇÃO
Integrante do grupo base e
responsável pela alimentação
de todos os que ficam na
estação brasileira, o cozinheiro
Alexandre Cândido da Silva diz
que também ficou surpreso
com a falta d´água. “Cozinhar
assim émais uma etapa de
desafios. Pensei que todas as
dificuldades eu tivesse
cumprido quando passei
confinado em submarino. Mas
trabalhar sem água é umpouco
mais complicado. A vida é
assim, de obstáculos e
superações”, afirma.

escassez >>> Pela primeira vez desde que a estação brasileira foi construída na Antártica, os dois lagos que
abastecem Ferraz secaram. O fatomudou por completo a rotina do grupo base e pesquisadores do local

Desdeque aEstaçãoAntárticaComandante Ferraz foi ocupada con-
tinuamente, em 1986, o abastecimento de água potável nunca ha-
via sido comprometido, como ocorreu em 2007. Diferente do Navio
deApoio Oceanográfico (NApOc) Ary Rongel, Ferraz não é capaz de
executar o processo de dessalinização das águas oceânicas. Na “re-
sidência” do grupo base e pesquisadores, o abastecimento depende
de dois lagos, o sul e o norte.
Em meados de junho, o sul, menor dos dois, congelou. O norte,

por termaior volumede água, resistiu umpoucomais, até o final de
setembro. Conforme esclareceram os pesquisadores Alberto Set-
zer eMarceloRomão, doprojeto Proantar deMeteorologia naEACF,
um conjunto de fatores explicam a escassez de água onde, teorica-
mente, não haveria motivo para faltar, afinal, na Antártica está a
maior reserva de água doce domundo.
“Até o final de novembro, o ano de 2007 caracterizou-se como o

segundo mais frio, em média, desde 1984”, afirmou Setzer. Ainda
segundo o especialista, como resultado das temperaturas do ar
mais baixas que o normal logo no início demarço (atingindo extre-
mos de -25º C), o solo na profundidade de 100 cm teve um congela-
mento precoce, e desde então, assim permaneceu.

AUMENTOPOPULACIONAL
Durante os meses demarço a novembro - inverno - a estação geral-
mente acomoda cerca de 13 pessoas, entre pesquisadores e grupo
base (10 militares da Marinha). Excepcionalmente em 2007, este
número aumentou para umamédia de 30 brasileiros em função da
reforma nas estação. O consumo de água em maior quantidade
também contribuiu para que, na prática, a rotina em Ferraz fosse
reorganizada. Derreter neve para tomar banho, foi uma delas. “To-
do mundo faz um pouco para ajudar nesta situação. Quem percebe
quea águadomarfinite (caixausadapara o transporte de cargas ca-
paz de armazenar até 130 litros de água) está no fim, vai lá fora e
junta mais um pouco de neve”, conta a capitã-de-corveta Cristina
Heuseler, médica do grupo base.
Interromper as atividades em função da falta d'água já foi tema

de discussão entre pesquisadores e grupo base. “Esta situação foi
passada aos pesquisadores, mas a decisão é deles de achar quem
deve ou não vir para cá. Para nós, militares, que acompanhamos as
mudanças paulatinamente, fica mais tranqüilo encarar esta situa-
ção. Temosumapreparaçãode sobrevivênciaumpoucomais elabo-
rada”, ressaltou o chefe do grupo, capitão-de-mar-e-guerra Carlos
Benício Sá de Mello. Seja no aspecto da falta d'água ou no que diz
respeito aos cuidados comomeio ambiente emgeral, a vivência an-
tártica é encarada comoumaprendizadoúnico. “Tudo oque aconte-
ce aqui, nos ensina a agir emoutros lugares. Passamos a dar impor-
tância para coisas que nem ligávamos quando estávamos no Bra-
sil”, comenta o pesquisador ArmandoHadano.

estação Água para consumo, assim como comida, não costumam faltar em Ferraz. Com
o rigoroso inverno, a neve chegou até a porta (na foto, onde está o Sargento Ronaldo Ferreira)

Naturais
obstáculos

c
Paradescongelar
os lagos

c Chuva. A infiltração da
água da chuva no lago (que
ocorre com temperaturas po-
sitivas), ocasionao rápidode-
gelo, à medida que penetra
nas rachaduras e fendas do
gelo. É aconselhável fazer bu-
racos com algumas dezenas
de centímetros de diâmetro
na parte congelada do lago
para facilitar seu degelo.
c Radiação solar. O aumento
da radiação solar, à medida que
o verão avança, e em dias sem
nuvens, auxilia o degelo, pois há
mais absorção de energia pela
neve, gelo e pelo solo, favore-
cendo possível aquecimento.
c Temperatura do ar. Tem-
peraturas positivas obvia-
mente causam o degelo. Vale
lembrar que o primeiro mês
após o inverno com tempera-
tura média positiva na EACF
costuma ser dezembro, com
média de + 1,3 graus C. Al-
guns eventos extremos con-
tribuem fortemente para o
degelo, como no caso de pi-
cosde temperaturacausados
pelas massas de ar vindas do
Norte, que têm duração de al-
guns dias, e que podem atin-
gir + 10 graus C positivos.
c Derretimento de neve nos
morros. Neve derretida em co-
tas mais elevadas que os lagos
contribui para a sua recupera-
ção, como a chuva.

RESUMO

Pontos


